
Ata da Reunião Plenária Ordinária de Nº313 do Conselho Municipal de Saúde, realizada em 18 de Outubro de
2023, às 19h30 no Auditório do Paço Municipal, com a participação dos seguintes membros: no Segmento
Gestores  Srs.  (as)  Moacir  Paludetto  Junior  –  Titular  –  SEMUS e Elizabeth  Fernandes  Penha –  Titular  –
SEMUS; Segmento de Prestadores, Heloísa Toledo Volpato – Titular – Irmandade Santa Casa; Segmento de
Trabalhadores,  Sérgio Donizete Azevedo – Titular – SISPAMAS; Segmento de Usuários,  Srs (as)  Antonio
Martins dos Santos – Titular – ONG Olho D’ Água, Alzira Maria da Silva Rocha - Titular - Pastoral da Saúde;
Vera  Lúcia  Negri  –  Suplente  – Pastoral  da  Saúde,  Marcos Antonio  de  Oliveira  – Titular  –  Sindicato  dos
Trabalhadores Rurais, Antonio Jorge Magro – Titular – Associação de Moradores Ulisses Guimarães, Durvalino
de Almeida Filho – Titular – Pastoral da Criança, Ìyálòrísá Joilda Pereira de Jesus - Titular - Entidade Religiosa
ILÉ ÀSE TI TÓBI ÌYÁ ÀFIN ÒSÙN ALÁKÉTU; Maria de Fátima Greggo – Titular – UAMMA e Maria Lúcia de
Abreu  Ferreira  –  Suplente  –  Associação  de  Moradores  do  Padre  Chico,  contando  com a  presença  dos
convidados Srs. Juliano Beraldi – Secretário Municipal de Finanças e Valter Bueno de Lima Junior – Tesoureiro
Municipal. Após a verificação da obtenção de quórum o Vice Presidente e Secretário de Saúde, Moacir dá
início a Plenária ensejando boa noite a todos e agradecendo pela presença, informando que a reunião será um
pouco longa devido a apresentação do Relatório Quadrimestral e que gostaria de fazer a inclusão de um ponto
de Pauta, aproveitando a presença do Secretário Sr. Juliano e do Tesoureiro Valter, para falarem um pouco do
início do processo da terceirização da UPA, frisando não ser análise de documentos, mas que gostariam de
aproveitar a Reunião e disponibilizarem para estes um primeiro estudo, para que possam analisar e marcando
ou uma Reunião Extraordinária Específica para isso, ou na próxima Reunião Ordinária para discutir  essa
Pauta.  Comenta  que diferente  do que foi  feito  na  primeira  terceirização onde tiveram o  estudo da  UEL,
gostariam de trazer essa primeira versão para que pudessem opinar, questionar, dando um prazo maior, pois
de outra vez chegaram com estudo pronto, mas era da Universidade e dessa vez foi realizado um estudo
pelas Secretarias, gostariam de disponibilizar para estes, para que houvesse tempo hábil, para que fizessem a
leitura, se houver dúvidas poder saná-las, e depois estipularam um prazo, ressaltando que antecipou esse
ponto, pois será falado ao final da reunião, comenta que aqueles que não vieram será disponibilizado por
arquivo  PDF,  aqueles  que desejarem uma cópia  por  e-mail,  será  enviado,  e  também cópia  impressa no
Conselho. O Vice-Presidente Moacir, justifica a ausência do Presidente Zanatta por envolvimento em acidente
automobilístico a caminho desta reunião plenária, não conseguindo permanecer na reunião. Cita o 1º Ponto de
Pauta - Aprovação da Ata: • Nº 312 – Reunião Plenária Ordinária - realizada em 20-09-2023; sobre esse
assunto comenta acreditar que todos devem ter  tido acesso a Ata, não sabendo se alguém teria alguma
dúvida a respeito, sendo pontuado pela Conselheira Heloísa que tem um questionamento, pois foi discutido na
reunião passada sobre o credenciamentos das pessoas jurídicas e físicas,  que foi  orientação do CAOPS,
tendo como resposta pelo Vice Presidente Moacir  que foi,  que o Sr.  Juliano pode ter acompanhado esse
processo, que todos os credenciamentos novos de médicos, que foi uma orientação do Ministério Público,
para  que passasse no Conselho  Municipal  de Saúde,  que então  para não ter  um atropelo durante esse
processo  pegaram  um  prazo  de  60  a  90  dias  para  que  tenham  tempo  hábil,  verificaram  todos  os
credenciamentos  vigentes,  que  são  contínuos,  então  foi  apresentado  todos  os  credenciamentos  para
aprovação no Conselho a continuidade desses ou até credenciamentos novos,  frisando que quando tiver
alguma alteração de valor, colocando como exemplo plantão médico, será apresentado a Plenária novamente,
para dar ciência e estarem discutindo, pois sabem que isso pode ocorrer durante os credenciamentos, que na
Ata consta inclusive essas aprovações na reunião passada. A Conselheira Heloísa comenta que sua dúvida é
se a manutenção dos credenciamentos era somente de pessoas jurídicas, com afirmação do Vice Presidente
Moacir  que  sim,  que  não  tinha  Físicas,  ressaltando  que  não  irão,  enquanto  o  Município,  optar  por
credenciamento de Pessoas Físicas, que serão só pessoas jurídicas - PJ, sejam de empresas, prestadoras de
serviço, citando como exemplo os prestadores de serviço de raio – X, laboratórios, clínicas de fisioterapia,
mencionando que no caso de médico há uma particularidade, pois pode ter uma empresa que tenha mais de
um médico,  mas que na  maioria  dos  credenciamentos  desses  é  aquela  com a  empresa de  apenas  um
profissional. O Vice-Presidente Moacir esclarece que é por isso que muitas vezes tem um número de 90 a 120
empresas, sendo também como exemplo, credenciadas para realizar o serviço de plantão ou na Atenção
Básica, ressaltando novamente que na maioria das vezes é PJ de um profissional só. A Conselheira Heloísa
diz que a sua dúvida quanto a reunião passada é quanto a representatividade do Conselheiro Alecsandro
Cavalcante, pois se este é Prestador de Serviço do Município, não poderia ter representatividade através de
Sindicato  de  Médicos,  que  seria  Trabalhador,  que  então  gostaria  de  levar  isso  para  a  Plenária,  para
averiguação, ao que o Vice Presidente e Secretário Moacir afirma não conseguir dar uma resposta imediata,
que submeterá esse questionamento para o Jurídico do Município, como em outros questionamentos com
relação jurídica e quando há dúvidas relacionadas ao Conselho, que também teve algumas situações mais
críticas que questionaram ao Ministério Público, de questões relacionadas a hospitais, destacando novamente
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para  a  Conselheira  Heloísa  que  não  saberá  dar  a  resposta,  que  fica  o  registro  na  Ata,  que  esse
questionamento como está sendo feito para a Plenária irá acatar, que irá então fazer esse questionamento,
pegando informações para saber dessa possibilidade de representatividade. A Conselheira Heloísa comenta,
com referência ao Conselheiro  Alecsandro,  que  está representando Trabalhador  e que na  verdade é um
Prestador.  O  Conselheiro  Sérgio  Azevedo  afirma  que  dentro  do  Regimento  Interno  do  Conselho,  que  a
Conselheira  Heloísa  está  falando,  já  não  pode.  A  Conselheira  Heloísa  então  diz  que  na  verdade  o
questionamento é porque o Conselheiro Alecsandro já havia pedido a renúncia em ocasião passada e que lhe
causou estranheza, é que no dia de hoje fazendo a releitura da Ata, observou que este está representando a
classe dos Trabalhadores, e que ele é Prestador de serviços no Município. Que por isso também questiona se
há manutenção das  pessoas  que estavam credenciadas  e  já  prestavam serviços  aqui,  vão  continuar  as
pessoas jurídicas, nesse caso reafirma novamente que ele não está representando Trabalhador, ao que o Vice
Presidente Moacir comenta que tem o Segmento dos Prestadores e que a Conselheira Heloísa faz parte, que
então no caso ele, fazendo referência ao Conselheiro Alecsandro seria Prestador, indagando se esse seria o
questionamento da mesma, com pontuação desta que na verdade ele não poderia representar o SindiMed,
porque  é  Sindicato  dos  Trabalhadores  ao  seu  entendimento,  porém  ele  é  Prestador  de  Serviços.  O
Conselheiro Sérgio Azevedo comenta que hoje estava fazendo a leitura disso, que a Mesa terá que ter uma
revisão sobre o Regimento Interno, que a Presidência, no caso, o Presidente Zanatta como Trabalhador da
área da Saúde, diz que ele tem um cargo comissionado no Município, que não pode, que ou terá que pedir a
renúncia do cargo comissionado ou desistir da presidência do Conselho e fazer nova eleição, citando que viu
isso hoje,  por uma questão que estava lendo no Regimento Interno,  que acha que até comentou com o
Conselheiro  Antonio  Martins  em relação  às  Comissões  de  Fiscalização  e  devido  isso  a  cobrança que o
Conselho poderia fazer isso ou aquilo e foi ver o que era, afirmando que não podem fazer nada, se não tiver
uma designação do Presidente para uma comissão fiscalizar, que não pode ir de cunho individual chegar em
qualquer Entidade e fiscalizar,  que deu a resposta para a pessoa, fazendo referência ao questionamento que
recebeu, relatando que leu e o que a Conselheira Heloísa está falando viu também. O Conselheiro Sérgio
Azevedo menciona que o Conselheiro Zanatta está representando Trabalhador da área da Saúde, mas se está
recebendo um cargo comissionado dentro do Município, ele é Gestor e então não pode ser Presidente da
Mesa,  ao  que  o  Vice-Presidente  Moacir  menciona  que  incluirá  este  questionamento,  assim  como  a
Conselheira Heloísa fez, sobre a representatividade. O Conselheiro Sérgio Azevedo expõe que são poucos
que conseguem ler o Regimento, que precisam ficar atentos, pois hoje são alvo de tudo, que pensando nisso
poderiam trazer para a próxima reunião, esse assunto para Pauta, que os próprios Conselheiros Zanatta e
Alecsandro podem explicar, mas que o Regimento é claro. A Conselheira Heloísa diz que ficando registrado na
Ata poderá ser levado os dois questionamentos para o Jurídico, afirmando ter feito o questionamento por e-
mail ao CMS e menciona que na verdade o seu entendimento é que ele, fazendo referência ao Conselheiro
Alecsandro não poderia ter representatividade dentro do Conselho, por não estar representando Trabalhador,
que ele é um Prestador de serviços do Município. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda diz que a fala do Conselheiro
Sérgio  Azevedo  contempla  a  mesma  também  no  que  diz  respeito  ao  Presidente  Zanatta  ter  cargo
comissionado e estar na representação do Conselho como Trabalhador do Sindicato a qual representa, que
isso é uma coisa que tem que ser analisada, porque coloca em risco o CMS, afirma que isso já foi discutido
em Pauta e que inclusive foi adotado contra as Entidades que não estavam dentro da representação correta e
sofreram as sanções, expõe que a Entidade da Conselheira Maria Lúcia é uma dessas, que então o que vale
para um, tem que valer para todos dessa regularização, para não colocar o Conselho de Saúde em risco, que
está falando juridicamente, em qualquer tempo de todas as trajetórias e demandas. A Conselheira Ìyálòrísá
Joilda, diz a pergunta em relação a aprovação da Ata não pôde estar presente, porque a reunião destes são
na segunda quarta-feira do mês e que esta tem uma agenda não só Municipal, Estadual como Nacional, que
ocorreu que dentro da reunião do mês, por questão das chuvas, houve um consenso dentro do grupo do
reagendamento para a semana seguinte, mas que já estava com uma viagem para Brasília, ao que o Vice
Presidente Moacir afirma que está justificado, pois a mesma colocou no grupo, sendo pontuado por esta que
protocolou dois  ofícios e um destes com o pedido da gravação, mencionando que na leitura da Ata percebeu
que existiu a supressão da fala da mesma e que não gravou aquela reunião específica, sendo esse o motivo
pelo qual solicitou a gravação, afirmando saber que tem falas destas que foram suprimidas dentro da Ata, que
o Conselheiro (a) recebe a Ata com antecedência para fazer a leitura e revisão, que quando a supressão o
sentido da palavra muda, que então solicitou, relatando que fez a leitura da Ata e viu uma série de coisas
dizendo que a mesma não tinha direito a receber um documento público. . A Conselheira Ìyálòrísá Joilda segue
dizendo que um Conselheiro que solicita um documento via ofício, não tem direito e acesso a esse documento,
afirmando precisar ter a certeza da conferência da leitura da Ata, até para fazer uma pontuação, que devido a
sua agenda Nacional  não pode estar dentro daquela adequação da nova reunião, expondo que solicitará
novamente a gravação para corrigir a supressão, citando que a supressão de uma pequena fala pode mudar o
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sentido de tudo o que está falando. O Vice-Presidente Moacir, questiona ao Plenário se há mais alguma fala
em relação a Ata, se podem considerar por aprovada a Ata Nº312 e não havendo posicionamento contrário a
mesma foi considerada aprovada.  Cita o  2º Ponto _ Informes -  Item 01 – Resolução -  Nº016/2023 -
Aprovação Ad Referendum para reforma de 03 Unidades Básica de Saúde, atendendo à solicitação da
Secretaria  Municipal  de  Saúde; sobre  esse  assunto  relata  que  estavam  no  processo  de  envio  das
documentações para a Secretaria Estadual de Saúde e tinham uma Resolução publicada de reforma para 03
Unidades,  sendo  cada  no  valor  de  R$  300  mil  (trezentos  mil  reais),  que  todos  sabem  assim  como  o
Conselheiro Durvalino que trabalha com a parte de obras e pintura, que R$ 300 mil nem sempre dá para
reformar toda a Unidade, ou trocar todo o telhado, afirmando que será feito todo um esforço para fazer o
máximo  que  conseguirem,  passando  por  projetos  de  engenharia,  arquitetura,  que  então  ao  receber  a
solicitação  tinham  prazo  para  enviar  e  esses  são  relativamente  curtos  porque  dependem  de  outros
documentos, que um desses necessários era a aprovação do próprio Conselho, comenta que não é motivo de
questionamento tudo que se esforçam para trazer recursos para o Município, que estão em fase de discussão,
que já tem Unidades que sinalizaram que seriam as reformas, mas expõe que tiverem o projeto pronto será
apresentado ao Conselho, será falado dos valores estimados, expondo que querem priorizar essas questões,
sendo uma das principais dificuldades da administração, são as manutenções dos prédios públicos, citando
exemplos como pintura, a troca de pisos, reforma de telhado, comentando que quando tem chuva a maior
preocupação é de alguma inundações que tem em alguns locais, que as vezes é um rufo, ou uma calha
podendo  encharcar  uma  Unidade,  relatando  que  já  tiveram  prejuízos  no  prédio  da  Sede  no  penúltimo
temporal, que houve alguns destelhamento no edifício Sede. O Vice Presidente Moacir diz que era isso que
gostaria de passar da aprovação Ad Referendum, mas sempre quando há precisam trazer na próxima reunião
Ordinária, para que possam dar ciência e aprovação também desta solicitação, que além daquelas aprovações
de construções tiveram essa Ad Referendum, para a reforma de mais 03 Unidades no valor de R$ 300 mil
reais cada uma, questionando portanto se pode considerar aprovado essa Resolução do Estado, esclarecendo
que aos  poucos  será encaminhado todos  os  documentos  e assim que completarem todas essas  etapas
burocráticas  a Secretaria  Estadual  de  Saúde enviará o recurso  para estes,  para que possam realizar  as
licitações para essas obras. Comenta ao Plenário que gostaria de dar ciência do convite que acabaram de
receber, que passaria como Informe, mas a Conselheira Ìyálòrísá Joilda trouxe, o tema VIII Encontro Municipal
da  Mobilização  Nacional  Pró  Saúde  da  População  Negra, Vida  Longa  Com  Saúde  e  Sem  Racismo  de
Arapongas, sendo este convite oficial recebido hoje pela Conselheira Ìyálòrísá Joilda, diz que todos sabem e
tem conhecimento que é um Evento anual, que todos os anos são solicitados apoio para transmissão e outras
questões dentro do que é possível ser feito, mas que esse ano todos sabem que estão com dificuldades
financeiras gigantesca para diversas ações no Município e que infelizmente não tem como fazer uma coisa e
abrir mão de outras, comenta que tem o Conselheiro Sérgio Azevedo que é servidor, a Conselheira Heloísa da
Santa Casa, Secretário e Tesoureiro, assim com a Conselheira Elizabeth que também é servidora, sabe como
está  a  realidade  geral  de  todos  os  Municípios,  não  sendo  só  uma realidade  destes.  Informa ainda  que
declinaram de alguns  apoios,  que o Município  conseguia  apoiar  dentro  do  era possível,  comenta  que já
tiveram uma reunião com a Secretária Lúcia, a respeito do que será possível apoiar, que a fala foi se tivesse
alguma necessidade de algum recurso específico da Saúde, trariam para o Conselho para ter aprovação,
afirmando que não houve essa necessidade, justificando que explicaram toda a situação e a Conselheira
Ìyálòrísá  Joilda  entendeu  como está  o  cenário  dos  Municípios,  mas de  qualquer  forma o  Evento  que  é
organizado  pela  Entidade  está  mantido  e  será  realizado  no  dia  29  de  outubro,  com  início  às  07h00  e
encerramento às 18h30min. Esclarece que o Encontro Municipal significa que o encontro está sendo realizado
no Município, que qualquer encontro realizado no Município pode ter essa nominação de cunho Municipal,
mas não significa que está sendo realizado pela Prefeitura de Arapongas, que está sendo realizado pela
Entidade, a qual conta com o apoio de diversos órgãos e instituições, sendo a Entidade da Conselheira Mãe
Joilda e a AIABA que a Associação Interdisciplinar Afro Brasileira ela busca esses apoio para estar fazendo
esses Encontros. O Vice Presidente Moacir salienta novamente que todos já conhecem e que está indo para o
VIII Encontro, que será realizado no dia 29 de outubro, que há uma programação com pauta que aborda sobre
a saúde desde o início até o final do Encontro e depois quem tiver interesse poderá entrar em contato com a
Conselheira Ìyálòrísá Joilda, pois tem o telefone, e-mail e dentro do que for possível desde que não onere o
Município,  citando  como  exemplo  ajudar  na  divulgação,  ou  outras  coisas  nesse  sentido  estão  se
disponibilizando também a estar fazendo. A Conselheira Ìyálòrísá comenta que é um recorte importante que
inclusive a 16ª Diretriz que são populações vulneráveis,  que nasce a partir  desses encontros,  que agora
estarão  indo  para  o  VIII,  e  esse  convite  que está  trazendo  de  forma oficial  na  data  de  hoje  é  para  os
Conselheiros, para o Presidente do Conselho, Eucir Antônio Zanatta, que então está solicitando para estender
esse convite para todos os Conselheiros (as) e Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde em
reunião Ordinária que acontecerá no dia 18 de outubro, sendo a data de hoje e aos demais que não estiverem

116
117
118
119
120
121
122
123
124
125
126
127
128
129
130
131
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143
144
145
146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160
161
162
163
164
165
166
167
168
169
170
171
172
173



presente nesta reunião, afirmando que seria por e-mail através da secretaria da Mesa Diretiva do Conselho
Municipal  de Saúde,  esclarecendo que é  um Evento onde buscam um diálogo com a Gestão Municipal,
Gestão Estadual, destacando que se tiverem transmissão tentarão dialogar também com alguém do Ministério
da Saúde, diversas representações do Controle Social, frisando que o objetivo do evento é discutir Política
Pública afirmativa e que é um Evento produzido pela Entidade ILÉ ÀSE TI TÓBI ÌYÁ ÀFIN ÒSÙN ALÁKÉTU,
que é Entidade Religiosa de Matriz Africana e a AIABA – Associação Interdisciplinar Afro Brasileira e Africana.
A Conselheira Ìyálòrísá Joilda relata que muitos antes dessa Gestão do Prefeito Sérgio Onofre e chegar em
um apoio que foi em 2017, já realizavam o Evento com o apoio de gestão, do Controle Social, salientando que
o HONPAR foi o primeiro apoiador destes, pois atendem a média e alta complexidade, e que estão discutindo
uma política pública afirmativa que acaba indo para média e alta complexidade e  falam também da questão
do câncer, ressaltando que a HONPAR é pioneira em participação com estes, que não é um evento da Mãe
Joilda, mas é um evento que acontece das Entidades que a Mãe Joilda fundou, mas que hoje acolhe e abraça
o Município,  a comunidade e é rico na discussão, citando que já tiveram Conselheiros(as) participando e
Arapongas sendo colocado no auge com esse debate, dentro do recorte étnico racial das Políticas Públicas
afirmativas,  que é a Saúde da População Negra,  comentando com o Plenário  para que se sintam todos
acolhidos  e  que  estão  para  unir  forças,  discutir  e  debater  sobre  a  Saúde  Pública.  Ato  contínuo  o  Vice-
Presidente Moacir cita o  3º Ponto – Apresentação do 2º RDQA – Relatório Detalhado do Quadrimestre
Anterior; sobre esse assunto faz referência a Demonstração das aplicações, ações e serviços públicos de
Saúde,  referente  ao  2º  Quadrimestre  de  2023,  comentando  sobre  os  Impostos  Municipais,  R$
35.344.957,47; Cota parte do FPM – Fundo de participação do Município R$ 27.053.708,52; Imposto Territorial
Rural – ITR R$45.683,31; Desoneração ICMS (LC 87/96) R$0,00; Cota parte IPVA R$ 7.318.668,86; Cota
parte ICMS R$29.066.597,73; Cota parte do IPI – Exportação R$279.880,86, com total de receitas nos dois
quadrimestres de R$ 219.580.691,73, dentro destes o valor mínimo a ser aplicado de 15%, totalizando um
valor de R$ 32.937.103,76; além destes recursos o Município recebeu de fonte Federal, sendo a Transferência
da União nos dois primeiros quadrimestres de R$ 19.116.369,71; Transferência do Estado de R$ 1.411.131,28,
também no 1º e 2º quadrimestre e Receita Patrimonial de R$ R$ 509.347,07; sobre esse assunto o Vice
Presidente Moacir relata que sempre tem esse destaque da diferença em relação aos recursos repassados,
mencionando que o Governo Federal  repassa os recursos em seu maior  montante na Atenção Básica e
diversos outros serviços credenciados pelo Município e como o financiamento do SUS é tripartite tem repasse
do Governo Estadual, salientando que estes que são de custeio são muito aquém, do que necessário para que
o Município consiga tocar o serviço de Saúde, sendo principalmente na Média Complexidade e que muitas
coisas  desse nível  de  atenção sobra  para  pagarem com recursos  próprios,  destacando que a  demanda
reprimida muitas vezes não está na Atenção Básica, mas na maioria das vezes na Média Complexidade e que
quando fala sobre,  é referente ao CISVIR, aos exames laboratoriais de análises clínicas,  dos exames de
média e alta complexidade de imagem, afirmando que ajuda estes é que no último quadrimestre recebem
Emendas Parlamentares,  que recentemente o Estado sinalizou um auxílio para os municípios na área da
Saúde e que para Arapongas vai impactar em um pouco mais de R$1,5 ( um milhão e quinhentos mil reais),
tendo como perspectiva de receberem ainda esse mês, ressaltando também que ainda é pouco, por mais que
haja todos os incentivos para a compra de veículos,  para construção de Unidades, os quais estão todos
inclusos na transferência de Estado, e que esperam chegar no último quadrimestre com uma contrapartida
maior  do  Governo  do  Estado,  expondo  que houve um total  de  receitas  para  aplicar  na  Saúde nos  dois
primeiros  quadrimestre  de  R$  53.973.951,82.  Em  continuidade  o  Vice-Presidente  Moacir  cita  sobre  as
Despesas, do Total Aplicado Empenhado EC/29, sendo este termo superado, pois falam da Lei Nº 141/2012
aos repasses tiveram um total  empenhado de R$ 52.349.887,20,  dando percentual  não de 15%, mas de
23,84%, sendo além do mínimo obrigatório por lei. Comenta sobre os recursos livres que não são obrigatórios
da Saúde, sendo de diversas outras fontes e que agrega esse financiamento, chegando a R$ 81.000.942,65,
frisando  que  saem  de  um  obrigatório  de  R$  53.973.951,82  e  chegaram  em  R$  81.000.942,65,  no  2º
quadrimestre, com valor muito superior ao mínimo necessário, mas que ainda assim há várias coisas para
serem feitas, que existem muitas cobranças, demanda reprimida. Informa que no 2º Quadrimestre de 2023
foram R$219 milhões de receitas Municipais, Valor obrigatório da Saúde R$33 milhões, Valor recebidos do
Governo Federal R$19,1 milhões e Governo Estadual R$ 1,4 milhões, mais Receitas Patrimoniais R$ 509 mil,
totalizando R$ 21  milhões,  sendo somados R$33 milhões  e  R$ 21 milhões,  foram R$ 54  milhões,  Valor
investido/empenhado na saúde pelo município 23,84%, R$ 52 milhões, sendo R$19 milhões a mais que o
obrigatório, Valores investidos/empenhados de todas as fontes R$ 81 milhões, R$ 27 milhões a mais que o
obrigatório. Ato contínuo o Vice Presidente Moacir comenta que são investimentos extremamente necessários,
obrigatório pelo Município e a prioridade sempre será a folha de pagamento, pagamento de prestador e as
outras  coisas  vindo  na  sequência,  como  liberação  de  consultas,  exames,  convênios,  faz  referência  ao
Demonstrativo de despesas empenhadas e liquidadas; comenta que são recursos relacionados à Atenção
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Básica,  para  Unidade  de  Pronto  Atendimento  –  UPA,  recursos  livres,  recursos  para  aquisição  de
equipamentos, Resolução do Estado, Emendas Parlamentares, saldos de portarias anteriores, como exemplo
questões relacionadas ao COVID, alguns restantes que ainda não foram empenhados, referente ao custeio
como portarias do Ministério da Saúde, referente ao repasse, expondo sobre as Emendas dos Deputados,
como Aliel Machado, Luciano Ducci, Lupion, Aroldo Martins, Luiza Canziani, como também  Recurso da SESA
de  Assistência  Farmacêutica,  sendo  estes  um  detalhamento  do  que  foi  apresentado  ao  início,  sendo  a
diferença de valores empenhados de R$ 81.000.942,65 e liquidados de R$ 74.380.241,82. Em continuidade
informa sobre  Equipes da Estratégia Saúde da Família e Atenção Básica,  contando com 134 Agentes
Comunitários de Saúde, os quais atuam nas Unidades Básicas de Saúde realizando visitas domiciliares, ações
de promoção e prevenção, acompanhamento e monitoramento de pacientes com doenças crônicas, visitas de
idosos,  puérperas,  gestantes,  busca  ativa  de  crianças  com  vacinas  em  atraso  e  demais  atividades
relacionadas ao cargo, com total  de visitas no 2º Quadrimestre de 79.587 visitas domiciliares; quanto aos
profissionais Médicos, há 33 que atuam nas 29 Unidades Básicas de Saúde, com as 30 Equipes Estratégia de
Saúde da Família, com total no 2º Quadrimestre de 61.186 consultas médicas sendo 1.755 consultas de pré-
natal e puerpério, comentando sobre o trabalho de descentralização das consultas de pré natal e aquelas
gestantes que são de risco habitual conseguem de 13 a 15 Unidades atualmente conseguem realizar o seu
pré  natal  de  forma  descentralizada.  Informa  que  referente  aos  profissionais  médicos  11  destes  são  do
Programa Mais Médico e estão alocados nas UBS Aricanduva, Bandeirantes,  Baronesa, CAIC, Campinho,
Colônia, Del Condor, Guadalupe, Palmares, Petrópolis, San Rafael, São Bento, São Vicente, frisando que as
UBS San Raphael, Araucária e Padre Chico possuem 2 médicos atualmente contando com 01 médico com
carga horária de 40h e outro médico complementar de 20h. Comunica que essas Unidades requer maior
atenção pela quantidade de pessoas cadastradas e traz um dado extremamente positivo dentro do Estado do
Paraná, que é quando comparam todos os Municípios acima de 100 mil habitantes, pelo número de consultas
médicas  ofertadas  por  habitante,  sendo  um  dado  do  Ministério  da  Saúde,  do  Sistema  de  Informação
Ambulatorial,  o qual é aberto e todos poderão consultar,  salientando que conseguiram comparar todos os
Municípios do Paraná e Arapongas se destaca por ser a cidade entre as 21 do Estado do Paraná acima de
100 mil habitantes que mais oferta consultas na Atenção Básica no 1º Semestre de 2023, trazendo um dado
de  0,73 consultas por habitantes na Atenção Básica. Informa sobre Enfermeiros e Auxiliares de Enfermagem,
contando com 30 Enfermeiros, que no 2º Quadrimestre realizaram 37.215 consultas, sendo 3.015 exclusivas
de pré-natal e puerperal, 1.114 visitas domiciliares e 71.074 procedimentos de enfermagem, havendo também
34 Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, que no 2º Quadrimestre efetivou 90.703 procedimentos e 1.172
visitas domiciliares. Cita sobre a Saúde Bucal na Atenção Básica que conta com 26 cirurgiões dentista, 18
auxiliares e técnicos em Saúde Bucal, expondo que não há consultórios odontológicos em todas as Unidades,
porém todas as novas Unidades Básicas elas obrigatoriamente possuem consultório odontológico, sejam elas
alugadas ou próprias, sendo atualmente 18 equipes implantadas nos 03 18 horas, sendo inclusive no período
noturno,  comunicando  que  no  2º  quadrimestre  foram  11.133  consultas,  realizando  também  diversos
procedimentos clínicos, cirúrgicos, exames radiográficos, ações de promoção e prevenção. Cita sobre os 08
profissionais Fisioterapeutas na Atenção Básica, que atuam de maneira volante nas 29 Unidades Básicas de
Saúde, os quais realizaram no 2º semestre 3.929 consultas, esclarece que cada fisioterapeuta é responsável
por algumas Unidades e em cada dia da semana estão nestas Unidades, frisando que são agendadas as
consultas  de  fisioterapia  e  eles  fazem  avaliação  e  sendo  identificado  a  necessidade  encaminham  para
atendimento em clínicas credenciadas, pessoas acima de 60 anos nos CCI’s, pois há profissionais servidores
e credenciados. Ato contínuo, o Vice Presidente Moacir cita sobre a Atenção Especializada,  contando com
diversos locais que realizam atendimento como Centro de Especialidades Jaime de Lima; Centro Integrado de
Saúde da Mulher - CISAM; Centro de Atenção Psicossocial (CAPS II); Centro de Atenção Psicossocial (CAPS
AD); Centro de Especialidades Odontológicas (CEO III);  Clínica de Fisioterapia Municipal; Fisioterapia nos
Centros de Convivência dos Idosos,  CCI  Araponguinha,  Palmares e Petrópolis;  Clínicas Credenciadas de
Fisioterapia e Hidroterapia; Clínicas Credenciadas pelo Consórcio Intermunicipal de Saúde em diversas áreas
e especialidades; sobre esse assunto comenta que o CCI do Petrópolis voltou há alguns meses a realizar a
hidroginástica,  sendo uma ajuda  para  os  idosos  que  demandam o  serviço,  contando  com a  parceria  da
Secretaria de Assistência Social e Esportes, frisando que há uma perspectiva de ampliação da hidroterapia,
pois  hoje  há  duas  clínicas  credenciada.  O  Vice  Presidente  relata  que  muitas  pessoas  não  entendem,
afirmando que estão discutindo um protocolo de fisioterapia, relatando que estas vão fazer fisioterapia e não
podem ficar fazendo a vida inteira, pois a atuação é de uma maneira mais incisiva no problema, como exemplo
pós operatório e depois o paciente precisará fazer algum outro tipo de exercícios, alongamento para manter a
estabilidade e de tempos em tempos ser reavaliada para saber se precisará de mais sessões, salientando que
hoje  estão  tendo  pessoas  fazendo  fisioterapia  de  dois,  três  anos,  que  isso  acaba  inchando  o  sistema
impossibilitando que novos pacientes entrem na fila, que estão discutindo com os fisioterapeutas com modelos
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que já existem em outros Municípios, para que possa melhorar esse protocolo, com o número de sessões e
depois passar por reavaliação, para que as pessoas possam ter acesso de uma forma maior e mais rápida, a
Rede de serviços de fisioterapia. Faz referência a área médica, no Centro de Especialidades Jaime de Lima
contam  com  13  médicos,  sendo  as  especialidades  ofertadas,  cardiologia,  reumatologia,  endocrinologia,
neurologia, neuropediatria, sendo que a pneumologia é ofertada na UBS Pombas, hematologia, psiquiatria,
pequenas cirurgias e perícia médica do servidor, expõe que no mês de outubro começou um novo médico
psiquiatra no Jaime de Lima, além do Dr. Alecsandro que já atuava nessa área, sendo o Dr. Rafael, que já
atuava  há  quatro  anos  na  UBS Lori,  o  qual  está  atuando  40h/semanais  no  Jaime  de  Lima  ajudando  a
desafogar toda essa demanda da psiquiatria leve, pois tudo antes iria para o CAPS,  sendo que este tem que
focar nos casos mais graves, tendo uma fila muito grande com demanda reprimida e de casos que nem
sempre era caso de CAPS, porque antes não tinha onde atender essa demanda reprimida e agora com o
ambulatório de psiquiatria fortalecido no Jaime de Lima a tendência é que consigam desafogar e trabalhar com
outras  questões  relacionadas,  sendo  inclusive  questões  sociais,  pois  o  CAPS  é  u  Centro  de  Atenção
Psicossocial,  com diversas  ações  em grupo,  onde tiveram  recentemente  uma oficina  de  pintura  com os
adolescentes, para trabalhar a questão de depressão, tendo um profissional de educação destes que tem
mestrado nessa área, sendo algo interessante e que querem fortalecer esse trabalho do CAPS e a parte leve
da psiquiatria trabalhar sempre no ambulatório, salientado que a intenção é de avançarem nisso e fazerem
pelo menos dois dias da semana, o local a ser definido em algum dos 18horas, o ambulatório de psiquiatria,
em torno de 3 a 4 horas por dia, para priorizar o atendimento do trabalhador, pois muitas vezes tem que faltar
no serviço para ir na consulta, com dificuldades de dar continuidade no tratamento, afirmando que querem dar
esse primeiro passo pois a demanda de saúde mental está cada vez maior, então precisam trabalhar de uma
maneira que consigam atender mais esses pacientes. Expõe que no 2º quadrimestre os profissionais médicos
do Jaime de Lima efetuaram 3.583 consultas,800 pequenas  cirurgias  e 1.317 perícias,  totalizando 5.700
atendimentos.  Cita sobre o quadro de Enfermeiras, sendo 02 profissionais que realizaram no 2º quadrimestre
791 consultas e 1.399 procedimentos;  Auxiliares e Técnicos de Enfermagem são 04 que realizaram 3.001
procedimentos  realizados  no  2º  Quadrimestre.  O  Vice  Presidente  Moacir  faz  referência  à  Atenção
Especializada  Áreas  Médicas,  informando  que  são  diversas  clínicas  credenciadas  pelo  Consórcio
Intermunicipal de Saúde do Vale do Ivaí e Região, onde os médicos atuam na sede do CISVIR em Arapongas,
atuam em clínicas privadas que são credenciadas, clínicas credenciadas em Apucarana, em Maringá e outras
clínicas que são credenciadas neste Município, citando sobre as especialidades de consultas ofertadas pelo
CISVIR,  utilizadas  todos  os  meses,  como  Cardiologia,  Dermatologia,  Endocrinologia,  Gastroenterologia,
Geriatria,  Mastologia,  Nefrologia,  Neurologia,  Neuropediatria,  Oftalmologia,  Ortopedia,  Otorrinolaringologia,
Pneumologia, Reumatologia, Urologia, CD. Implantodontia, Cirurgião Geral, Pediátrico, Vascular e Cabeça e
Pescoço,  ressaltando  que  a  HONPAR  há  alguns  meses  deixou  de  ter  essa  especialidade  de  cabeça  e
pescoço, estando sem referência na região e conforme a disponibilidade financeira,  pois há também uma
demanda reprimida, não estão deixando de fazer algumas cirurgias de cabeça e pescoço pagas com recurso
do Município pelo fato de não ter essa referência, afirmando que isso acontece, assim como acontecia de
algum período de vasectomia, o qual ainda acontece um pouco, também cirurgias ginecológicas, comentando
que Faxinal abriu, mas que não supre toda a demanda. A Conselheira Heloísa questiona das cirurgias de
cabeça  e  pescoço,  se  estão  sendo  feitas  pelo  CISVIR  e  as  demandas  indo  para  o  hospital,  com
esclarecimento do Vice Presidente Moacir, o qual cita como exemplo que é isso, que o Estado não tem um
contrato com a Santa Casa, para fazer esse tipo de cirurgia, ou muitas vezes o prestador verificar que o valor
repassado não compensa, que não adere e que acontece muito isso, que ficam muitas vezes mais na mão do
prestador do que do hospital em realizar o serviço , o que acontece que esse profissional é credenciado pelo
CISVIR, dependendo da condição do Município essa fila poderá andar mais rápida ou menos rápida e o que
importa  é  que estão  tentando  de  alguma forma dar  esse  suporte,  relatando  que  é  o  que  aconteceu  na
oftalmologia na HONPAR em relação há algumas cirurgias de cataratas que são feitas, sendo poucas, também
em relação há alguns procedimentos de aparelhos auditivos que são feitos em Londrina, que então todos
esses são recursos investidos via Consórcio para poder suprir uma demanda que teoricamente seria uma
responsabilidade do próprio Estado, que é por isso que muitas vezes não conseguem dar celeridade. Expõe
que o Opera Paraná começou a andar melhor do que na primeira fase, que então está sendo realizado um
número de cirurgias maior e que espera um aumento até o final do ano, frisando que no 2º Quadrimestre de
2023,  foram realizadas 7.524 consultas,  com destaque para a área de oftalmologia com 1.349 consultas,
cardiologia 1.230, ortopedia com 1.143, endocrinologista com 691 e otorrinolaringologista com 669 consultas
realizadas,  52 cirurgias foram realizadas,  sendo 44 de catarata.  Informa sobre a  Atenção Especializada
Saúde da Mulher e Materno Infantil, comunicando que atualmente tem 09 médicos no Centro Integrado de
Saúde da Mulher – CISAM, que realizaram no 2º quadrimestre 4.959 consultas, sendo 1.862 consultas de pré-
natal e puerperal, 202 procedimentos médicos realizados, 4.734 Consultas com médicos Pediatras, sobre esse
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assunto comenta que os médicos pediatras não estão todos no CISAM, pois todos sabem que têm a Dra.
Regina que atende no Primavera, o Dr. André Omuru que atende na região do Flamingos e Bandeirantes, a
Dra. Ana Lígia atende no Jaime de Lima, Padre Chico e Aricanduva e a Dra. Carolina, que atende na Zona Sul
e Petrópolis, informou que são pediatras concursados e se somado a todas essas consultas com a do Dr.
Delmo que também atende no CISAM, chegaram a 4.734 consultas de pediatria,  salientando que sempre
haverá reclamações, pela demora, mas faz lembrança que tem municípios que não tem pediatra, explica ainda
que se caso é encaminhado com urgência sempre tem como priorizar esse tipo de consulta, comentando que
a pediatria poderá ser marcada direto porque já é uma especialidade para aquela faixa etária, que se foram
colocar que a pediatria é de 0 a 11 anos e a média de crianças que nascem no Município e que 88% da
população é SUS dependente,  estarão falando de quase 15 mil crianças que dependem desses médicos,
frisando que muitas coisas o médico da Atenção Básica conseguirá resolver, mas que o pediatra terá que
acompanhar de tempos em tempos. Informa sobre o quadro de Enfermeiras,  sendo 05 profissionais,  que
realizaram no 2º quadrimestre 4.628 consultas de enfermagem e 5.550 procedimentos, como testes rápidos,
glicemia capilar, aferição de pressão, medição de peso e altura, e demais serviços. Cita sobre os Auxiliares e
Técnicos  de  Enfermagem,  sendo  ao  total  04  profissionais,  que  realizaram  no  2º  quadrimestre  1.473
procedimentos, 1.706 agendamentos de mamografia e 102 Litros de leite materno doados, comenta que as
mamografias são feitas na HONPAR, destacando que não é todo Município que realiza mamografia também,
que também foi realizado centenas de ultrassom, que ainda há uma fila grande para ultrassom, pois quem
paga  é  o  Município  via  CISVIR e  que  casos  prioritários  desde  que  seja  encaminhado pelo  médico  são
realizados em tempo oportuno. Sobre os leites maternos doados, afirma que bateram o recorde dos últimos
meses pedindo sempre para divulgarem sobre a importância da doação do leite materno e reportando-se para
o Conselheiro Durvalino e a Conselheira Alzira, que representam a Pastoral e sabem o quanto é importante,
comentando que doar não é só um gesto de amor,  mas que é sofrido pois a mãe tem que doar,  deixar
condicionado, depois buscam na casa e levam para o banco de leite em Apucarana, sendo pasteurizado o
leite, congelado e é tido conforme as necessidades dos recém nascidos o leite materno, expondo que tem
infinitos benefícios,  sondo inclusive na imunidades das crianças.  Faz referência à Atenção Especializada
Saúde Mental, informando dos dois CAPS, Centro de Atenção Psicossocial II e AD, Ambulatório de Psiquiatria
e Psicólogos servidores e credenciados CISVIR, frisando que existem clínicas de psicologia se credenciam via
CISVIR e atendem pelo SUS no Município, citando que no 2ºquadrimestre foram 3.032 consultas médicas,
8.943 consultas de psicólogos, 3.334 consultas de enfermagem e 582 atendimentos com assistente social. O
Vice  Presidente  Moacir  cita  sobre  a  Atenção  Especializada  na  Saúde  Bucal,  comunicando  que  os
atendimentos são realizados no Centro de Especialidades Odontológicas, na APAE, que é uma funcionária
credenciada que atende na APAE, sendo exclusivo, expondo também que tem a Bebê Clínica Odontológica, o
qual  fazem todo o  trabalho  que era feito  na  UBS do CAIC,  sendo ao todo  16  cirurgiões  dentistas e  10
auxiliares e técnicas em Saúde Bucal, que realizaram no 2º quadrimestre entre consultas, ação de promoção e
prevenção, procedimentos clínicos e cirúrgicos, exames radiográficos, biópsia e próteses dentárias entregues,
foram 9.324 procedimentos e 342 próteses entregues, salientando que tem um laboratório próprio credenciado
pelo Ministério da Saúde, protéticos servidores do Município, que confeccionam as próteses no CEO. Faz
referência  à  Atenção Especializada  Fisioterapia,  informa  que  tem  fisioterapeutas  que  atendem  nos  03
Centros  de  Convivência  do  Idoso,  01  fisioterapeuta  no  Clínica  de  Fisioterapia  Municipal,  07  Clínicas  de
Fisioterapias e hidroterapias credenciadas, que realizaram ao todo 21.759 sessões, comentando que sempre
haverá  divergência  é  mais  ou  menos  entre  um  quadrimestre  ou  outro,  pois  tem  entradas  e  saídas  de
profissionais, dias úteis de um quadrimestre que difere do outro e férias de profissional, mas que sempre é
bom  estarem  comparando  um  ano  com  outro.  Cita  sobre  a  Atenção  Especializada  Nutrição  e
Fonoaudiologia,  expõe  que  há  apenas  01  Nutricionista  servidora  do  Município  e  04  Nutricionistas
credenciadas  pelo  CISVIR,  sendo  realizados  2.744  atendimentos  no  2º  quadrimestre;  cita  que  há  07
Fonoaudiólogas  credenciadas  pelo  CISVIR,  não  havendo  nenhuma  servidora,  pois  há  uma  que  está
readaptada com processo de retorno e que se der tudo certo priorizará a atuação desta no CISAM, referente
ao aleitamento materno e a importância da amamentação,  pois muitas mães deixam de amamentar pela
dificuldade inicial, que então priorizam sempre a Saúde Materna do Município e que dependendo do financeiro
de  contratar  mais  Fonoaudiólogos,  citando  que  foram  ao  todo  efetivados  1.821  atendimentos  no  2º
quadrimestre. Ato contínuo informa sobre o  Programa Melhor em Casa, sendo um trabalho diferenciado e
credenciado  pelo  Ministério  da  Saúde,  que  já  deram  vários  passos  extremamente  importantes,  como  o
atendimento de prematuros que saem do hospital prematuro extremo, de idosos acamados que se alimentam
por sonda,  diversas ações que às vezes a equipe da Atenção Básica tinha dificuldades de estar na casa em
frequência maior  pela necessidade do paciente, que então foi disponibilizado fisioterapeuta, profissional de
enfermagem, que há um profissional nutricionista que dá o suporte quando é necessário de verificar a revisão
das dietas que são utilizadas, sendo o principal o atendimento médico, informando que querem a partir de
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novembro de ampliar  o  atendimento médico,  que  estão  articulando com alguns  profissionais  médicos  da
Atenção Básica que tem esse perfil, para que possa dar todo esse suporte para a equipe, citando que no 2º
quadrimestre  foram  realizados  1.005  atendimentos,  contando  com  visitas  domiciliares,  atendimento
fisioterapêutico  de pacientes com cuidados paliativos,  cuidados  nutricionais,  cuidados  com traqueostomia,
internação domiciliar, avaliação de função muscular e respiratória, e demais. Expõe que o trabalho não tem
dado conta de todo o Município, mas que cada vez mais têm doenças crônicas, que precisará ser ampliado
esse tipo de equipe, que muitas vezes conhecerão pessoas acamadas, que será falado “que não chegou a
equipe”, mas esclarece que não vai ter conseguido chegar mesmo, pois é uma equipe pequena, mas precisam
se programas e tentar ampliar, pois cada vez mais terá doenças crônicas, e a expectativa de vida conforme vai
aumentando o Município a demanda aumentará. O Vice Presidente e Secretário Moacir faz referência aos
Pronto Atendimentos, sobre esse assunto frisa que está absurdamente alto, que em 04 meses realizaram
102.610 atendimentos, comenta que na maioria das vezes sabem que não são casos graves e que muitas
vezes incham o Sistema, frisando que este é o único Município do Paraná que tem 05 Pronto Atendimento e
quanto mais fácil for o acesso, maior será a procura, mencionando como Apucarana que é maior que este
Município, sobrevive, que não dá para comparar, mas quando falam em investimento é extremamente alto,
sendo inclusive em folha de pagamento, informando que são 03 Pronto Atendimentos 18 horas, 02 Pronto
Atendimento 24 horas, que realizaram no 2º quadrimestre 102.610 e no 1º quadrimestre 95.806, afirmando
que está falando de quase 200 mil atendimentos em 8 meses, ressaltando ainda que é o Município que mais
oferta consultas na Atenção Básica, e que se forem fazer a conta estará entre os primeiros que oferta nos
Pronto Atendimentos também, salientando que precisam rever algumas coisas tecnicamente falando, pois o
recurso do Município sempre será escasso, que tipo de atendimento precisa ser feito e que essa Pauta em
algum momento no Conselho Municipal de Saúde precisam discutir o modelo de saúde deste Município, se o
modelo de Pronto Atendimento é o ideal, que esse recurso que vem para o Pronto Atendimento poderiam
pegar  uma  parte  dele  e  investir  em  mais  consulta  de  especialidade,  em  exames,  acelerando  a  fila  do
ultrassom,  pois  o  recurso  que  está  pagando  plantão  médico  é  o  mesmo,  questionando  se  tem  a  real
necessidade de  terem 02 24horas  e 03  18  horas,  funcionando do  jeito  que está.  A Conselheira  Heloísa
comenta de investir nos hospitais também, por justamente chegar no hospital e a maioria ser verde, com
afirmação do Vice Presidente Moacir que sim, que estoura até nos hospitais, que o próprio modelo de atenção
na média complexidade, tendo esse sub financiamento do Estado, sabendo que estes enquanto Município
terão que subsidiar, onde vale a pena investir esse recurso, que sabem que na Atenção Básica cada vez mais,
pois é o alicerce, não tendo como tirar dessa e colocar no hospital ou na especializada, mas que no Pronto
Atendimento se recebessem recurso do Estado ou do Governo Federal, mas o único lugar de todos esses que
recebem é apenas a UPA, sendo ⅓ do valor, os outros ⅔ é recurso próprio, ressaltando que o custo médio da
UPA  é  de  R$  1,6  a  R$1,7  milhão  podendo  variar,  afirmando  que  o  estudo  que  foi  feito  recentemente
demonstrou isso, frisando novamente que em algum momento terão que refletir, porque senão alguma coisa
entrará em colapso, citando que vem muita gente de fora, mas que o número absoluto é alto. Expõe que
quando pega 102 mil,  em quatro meses, os de fora não dão 2 mil,  salientando que somos referência na
microrregião e que todos de Sabáudia são atendidos na UPA, A Conselheira Heloísa questiona se vem algum
recurso do Município de Sabáudia,  tendo como resposta que não, que pelo fato de serem sede de micro a
população de Sabáudia compõe a população de Arapongas, para que possa ser credenciada como UPA, só
que o fato de ser subfinanciado também não há nenhuma iniciativa de Sabáudia de ter contrapartida, ao que a
Conselheira  Heloísa  comenta  que  perguntou  por  estes  também  não  terem  nenhuma  contrapartida  de
Sabáudia e estes têm que atender as gestantes e as AIH’s são incorporadas no hospital por conta disso,
sendo pontuado pelo Vice Presidente Moacir que costumam dizer que o Convênio dá conta das gestantes de
Sabáudia  inclusive,  por  ser  um  recurso  deste  Município,  não  havendo  contrapartida  e  não  desonera  o
Município. Cita sobre o  SAMU,  frisando que são 03 ambulâncias, tendo mais uma que dá suporte para as
rodovias enquanto não tem o retorno do pedágio, sendo um credenciamento do Governo do Estado que tem
uma ambulância exclusiva para atender os acidentes que acontecem na rodovia, frisa que às 03 ambulâncias
são credenciadas pelo Ministério da Saúde, sendo 02 unidades de suporte básico e 01 de suporte avançado,
conhecida como UTI Móvel e que tem 01 médico, sendo médicos que trabalham em período de 12 horas,
informando  ainda  que  há  05  Enfermeiros,  09  Técnicos  de  Enfermagem  e  13  condutores,  que  no  2º
quadrimestre foram realizados 2.525 atendimentos pré - hospitalares e 627 transportes inter hospitalares e a
Unidade  de  Transporte  avançado  realizou  437  atendimentos  pré  -  hospitalares  e  210 transportes  inter  -
hospitalares.  Informa sobre a Assistência Farmacêutica, sendo de forma descentralizada contando com a
Farmácia Central, Farmácia Especializada, Farmácia na UPA/PAI, Farmácia nos 03 Pronto Atendimento 18
horas, estando em processo de discussão para a descentralização dos psicotrópicos para as farmácias dos 18
horas,  que  então  no  horário  que  o  farmacêutico  estiver,  tentarão  levar  o  psicotrópico,  frisando  que  se
conseguirem fazer isso, aproxima mais o acesso dessas pessoas aos medicamentos, mas precisam colocar
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só  nos  horários  que  tem farmacêutico,  pois  apenas  estes  poderá  dispensar  esse  tipo  de  medicamento,
aliviando  uma carga  da  Farmácia  Central.  Comenta  que  ao  todo  são 14  profissionais  farmacêuticos,  16
atendentes  de  farmácia,  destacando  que no  2º  quadrimestre  foram 26.697 atendimentos  realizados  para
medicamentos básicos,  medicamentos sujeitos a controle  especial,  foram 11.358 atendimentos realizados,
insulinas  NPH  e  Regular,  no  2º  quadrimestre  foram  3.449  atendimentos  realizados,  na  Farmácia
Especializada, foram 19.833 atendimentos, salientando que estão com uma média de mais de 4.000 pacientes
cadastrados, que eram pacientes que antes tinham que ir para Apucarana retirar os medicamentos e hoje
estão retirando aqui, sendo um número cada vez maior e que começaram com 1.100 pacientes, mas que
estão com quase 4.000 pacientes cadastrados. Farmácia dos três 18 horas e UPA foram no 2º quadrimestre
42.541 atendimentos realizados e no total foram 103.878 atendimentos. Cita sobre o Serviço Social, contando
com 01 profissional Assistente Social que trabalha no prédio da Vigilância Epidemiológica, que também tem 01
estagiária,  informando  que  no  2º  quadrimestre  foram  realizados  918  atendimentos,  tendo  pacientes
ostomizados, processo de vasectomia,  e laqueadura, de órtese e próteses, com participação no Conselho
Municipal de Assistência Social. Faz referência a Vigilância Epidemiológica, contando com 01 infectologista, 02
enfermeiras, 03 auxiliares e técnicas de enfermagem, 01 técnico em laboratório, 01 assistente social e 01
farmacêutico,  com 714 consultas médicas no 2º quadrimestre, 4.531 atendimentos de enfermagem, 3.807
testes rápidos, HIV, Hepatite, B e C e Sífilis, nascidos vivos: 901,óbitos 960, somatório do 1º e 2º quadrimestre,
óbitos infantil, foram 06 no 2º quadrimestre, sendo também o somatório, frisando que a taxa de mortalidade
infantil  foi  maior  terminando em agosto,  citando que o Paraná está nesse  cenário  de alta  infelizmente  e
Arapongas também está dentro desse cenário, o qual vários casos ainda estão em investigação, que como foi
comentado na reunião passada, temos a Conselheira Tânia que está fazendo parte do Comitê de Mortalidade
Infantil,  para  que  esta  traga  algumas  informações,  expõe  que  não  houve  óbito  materno,  com  taxa  de
mortalidade infantil de 12,68 e que o cálculo é feito da seguinte forma, 11 dividido por 901, multiplicado por
1000, com resultado igual a 12,68, frisando que a meta é sempre ficarem abaixo de 02 dígitos, que estão se
esforçando para que essa taxa seja menor, mas que há diversos óbitos que são causas inevitáveis, comenta
que  ao  final  do  ano,  na  apresentação  do  3º  quadrimestre  trará  esse  paralelo  de  quantos  óbitos  foram
inevitáveis,  quantos  evitáveis  e  como  estará  a  taxa  de  mortalidade  infantil,  sendo  pouco  provável  que
consigam, mas que esperará os dados em relação aos óbitos, informando que teve algumas crianças que
nasceram com má formações gravíssimas, que então se nasceu e logo em seguida morreu, será óbito infantil
ou se não fetal, citando como exemplo que havia uma criança que estava internada há quase 7 meses, na
região metropolitana de Curitiba, recebeu alta e estava vindo pra tranporte terrestre do Município, mas que
perto de Tibagi a criança rebaixou, foi preciso ligar para o aéreo e essa criança teve que retornar, sendo uma
das crianças que está entre a vida e a morte. Relata que outro caso extremamente grave de criança que
causou comoção social gigantesca na Cidade, sendo há 7 meses atrás, prematuro extremo, está internada na
região Metropolitana de Curitiba, estando a quase 8 meses internada, a qual a mãe recebeu alta e veio até
este Município para resolver alguns problemas e voltar, mas sofreu acidente, vindo a óbito, então o pai está lá,
saindo do emprego desta Cidade, mas tem filhos aqui que estão sendo cuidados pela avó, afirmando que
infelizmente  é a rotina  destes na Secretaria  de  Saúde,  frisando que está  citando os dois  exemplos  pois
mexeram muito com estes, que estes têm acompanhado de perto, tendo também um agora com diagnóstico
de anencefalia,  sendo que foi para lá a gestante,  que estava internada no Materno Infantil,  sendo feito o
transporte para que pudesse ganhar o seu bebê lá, frisando que não acompanhou o caso mais de perto depois
que nasceu, sendo que foi essa semana, também não tendo dados para passar de como está essa criança,
afirmando que a mesma está viva, mas não sabe em qual condição, comenta então que não podem falar se irá
ou não morrer, mas se acontecer algo mais grave com essas crianças, serão mais 03 óbitos infantis, pois são
extremamente graves, ressaltando que teve todo um suporte de pré natal, de consulta, ultrassom, mas devidos
as más formações isso vem para conta do Município, destacando que é ruim quando enxerga o número e fala
“nossa está ruim”, mas que tem que analisar caso a caso, que esse histórico acha importante estes enquanto
Conselho fazer essas discussões, pois causas evitáveis precisam batalhar e não podem deixar, mas que as
inevitáveis acredita que em alguns momentos estes tem conseguido segurar a vida o máximo que conseguem
dessas crianças, pois acredita que é o mínimo que qualquer serviço tem que fazer. A Conselheira Alzira faz
lembrança do acidente que houve com a criança na escola, ao que o Vice Presidente Moacir comenta que
aquele incidente que houve que a criança se queimou, afirmando que tiveram todo o suporte necessário de
imediato, como SAMU, 24h, vaga regulada, frisando do atendimento do HU, sendo bom ter esse ao lado,
sendo Londrina a referência de queimados, comentando que a criança foi levada e dado todo o suporte pré
hospitalar, ajudando muito a aumentar a chance dele, citando que está estável e continua entubado, sedado,
pois é um tratamento longo, que a parte boa é que criança recupera muito rápido, citando que está passando
por  um  procedimento  de  debridamento,  depois  passará  por  procedimento  de  enxerto,  tendo  todo  esse
acompanhamento dela agora, frisando que estes têm mantido contato por meio do médico que sé regulador,
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DR. Cela junto com o pessoal da pediatria do HU, tendo informações semanalmente, com perspectiva boa de
recuperação da criança. Relata que muitas pessoas julgando e que acha não ser por aí, que discorda, com as
mídias e aquilo que vêm todos os dias, que acredita que nessa hora tem que unir forças, pois ninguém faz
algo de uma forma dolosa, que precisam enxergar como um acidente, assim como acontece um acidente com
queimadura de óleo dentro de uma casa, pois ninguém está para julgar, ou falar o que é certo ou errado, que o
que acabe a estes, assim como estão em uma cadeia vendo a pessoa, não cabem a estes julgar o que aquela
pessoa fez, pois precisam dar todo o suporte na área da saúde para o paciente e que o resto não é da
competência destes e que é isso que precisam focar, orientando que sempre quando virem com falas ácidas
de  querer  julgar,  seja  num assunto  de  boteco  ou  rede  social,  precisam procurar  desconstruir  essa  fala,
tentando de alguma forma promover uma cultura de paz, acreditando que só assim terão futuro enquanto
nação e comunidade,  que  se não pensarem dessa forma não avançaram enquanto  ser  humano.  O Vice
Presidente Moacir segue citando sobre a Vigilância Epidemiológica, o qual no 2º quadrimestre registrou 370
casos novos de dengue, 11 casos de tuberculose, frisando que a Conselheira Elizabeth está e pode falar dos
acompanhamentos que tem sido feito, a qual a mesma está sempre acompanhando esses pacientes, tentando
dar  suporte,  muitas  vezes  exames  quando  se  tem  alguma  dificuldade,  quando  as  vezes  há  falta  de
entendimento de algum médico, a mesma sempre está tentando dar essa retaguarda; cita que não houve
casos de Hanseníase, informando que houve diagnóstico recente e que será apresentado no próximo relatório;
cita de HIV/AIDS, foram 10 casos novos no 2º quadrimestre;  15 casos novos de Sífilis,  comentando que
quando as pessoas falam em doença sexualmente transmissíveis só pensam no HIV, esquecendo da Sífilis,
tendo  o  número  de  casos  aumentando  dessa  doença  nesse  2º  quadrimestre,  expondo  que  ao  todo  O
município possui 839 pacientes portadores de HIV registrados no 1º Quadrimestre e 849 pacientes portadores
de HIV registrados no 2º Quadrimestre, frisando que não são todos de Arapongas, mas tratados aqui, assim
como há pacientes daqui e vão para fora se tratar porque querem manter seu sigilo, mas que a média destes
não é diferente disso. Cita sobre a  Imunização,  informando que no 1º Quadrimestre foram 33.430  doses
aplicadas e no 2º Quadrimestre foram 32.437 doses aplicadas, destacando que muitas pessoas continuam
buscando se vacinar contra o COVID, tendo no 2º quadrimestre 8.317  doses aplicadas de vacinas contra a
COVID-19,  25,6% do total, comunicando que no próximo sábado terá uma ação de vacinação das 09h00 às
16h00, nos 03 18 horas e em diversas Unidades Básicas de Saúde, também no Jaime de Lima, Bebê Clínica e
mais 03 Unidades de Saúde, estando no site da Prefeitura a programação certa, expondo que nessa semana
também estão com salas abertas,  Campanha de Multivacinação,  para crianças,  adultos que tiverem com
vacinas atrasadas, com diversas vacinas a serem feitas, como gripe, febre amarela, de HPV, de meningite,
tríplice viral, comentando que muitas vezes tem vacinas que chegam a vencer devido a baixa procura, que
acredita que isso que precisam se esforçar para melhorar a cobertura vacinal. Cita sobre o Departamento de
Vigilância Sanitária, tendo o Conselheiro Sérgio Azevedo como representante, contando com  01 Médica
Veterinária,  01  Farmacêutico,  02  Enfermeiros,  02  Técnicos  em  Segurança  do  trabalho,  04  Técnicos  em
Vigilância Sanitária e 01 Biólogo, Tendo com Áreas de atuação a Vigilância Sanitária, Saúde do Trabalhador;
Vigilância da Água e do solo e sobre a Entomologia o Vice Presidente Moacir esclarece que recentemente
houve a aposentadoria do Sr. Norberto, que era cedido, não havendo mais essa atuação no Município a partir
do momento que houve a aposentadoria desse servidor. Cita sobre as Inspeções Sanitárias, que foram 826 no
2º  quadrimestre;  Licenciamento  de  estabelecimento,  861;  Inspeção  Saúde  do  Trabalhador,  foram  89;
Observação de animal agressor, 166; Conferência de medicamentos psicoativos e outros sujeitos a controle
especial:  254 no 2º quadrimestre. comentando que sempre trazem um resumo do quadro e a atuação da
Vigilância Sanitária, pois é muito maior que isso, acreditando que vale a pena, muitas vezes é um setor que as
pessoas  se  preocupam  muito  com  a  assistência  e  esquece  de  toda  essa  retaguarda  dá  para  qualquer
estabelecimento que esteja funcionando no Município, frisando que precisam fazer um trabalho para dar mais
holofote a Vigilância, pois não são todos os Municípios que tem o elenco como aqui, ressaltando ainda que
estão  pensando  em um novo  prédio  para  a  Vigilância  Sanitária  até  o  final  da  Gestão.  Informa sobre  a
fiscalização do uso de produtos fumígenos em ambientes coletivos fechados, públicos e privados, 142 2º
quadrimestre; inspeção para emissão do Habite-se: 314; coleta de amostra para análise da qualidade da água:
79; orientações sobre dispensa e registro de alimentos 16 no 2º quadrimestre. Cita sobre o  Controle de
Endemias, mencionando que são 67 Agentes de Combate a Endemias; os quais realizaram 58.922 no 2º
quadrimestre, visitas domiciliares; 488 visitas em pontos estratégicos; 44 Bloqueios com bombas UBV costal;
atendimentos  relacionados  a  animais  peçonhentos  foram  60  no  2º  quadrimestre;  130  atendimentos  às
demandas da população; 26 leituras de larvas e 15 palestras realizadas no 2º quadrimestre. Informa sobre a
Central  de Ambulância e Transporte  Sanitário,  comenta  que é uma área extremamente importante no
Município, contando com 16 condutores, sendo realizados no 2º quadrimestre 3.881 transportes de pacientes,
citando os trabalhos realizados como altas hospitalares;  transferências UPA e Pronto - Atendimentos para
hospitais,  INSS  (perícia  médica);  hemodiálise;  radioterapia;  transplante;  fisioterapia;  tratamentos
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especializados em hospitais fora de arapongas; internamentos e altas de pacientes psiquiátricos; pacientes
com deficiência auditiva, pacientes oncológicos, paciente com deficiência visual, consultas de gestante e visita
neonatal; consultas eletivas. O Conselheiro Durvalino questiona sobre a UTI Neonatal, tendo como resposta
pelo Vice Presidente que a perspectiva é boa, mas distante, porque estão em fase do aditivo do Contrato, para
terminar o primeiro piso da Santa Casa e o que acontece é que tem um pouco mais de 600 metros e todo
alicerce foi feito para dar base para mais dois andares, que os próximos está contemplado a construção da
UTI Neonatal, nos andares de cima, mas é todo um recurso, tendo que terminar um para começar o outro,
frisando que não tem nada certo, não tem recurso e que não tiver o primeiro, não conseguirão ter o segundo e
o terceiro em cima, pois sabem o quanto demorou para conseguirem essa etapa, frisa que agora politicamente
estão mais próximos do Secretário Estadual de Saúde, sendo o Prefeito inclusive, favorecendo bastante para
que várias conversas nesse sentido sejam feitas para que Arapongas consiga avançar de uma forma mais
rápida, do que em momentos anteriores, ressaltando que acredita que algum dia terão uma UTI Neonatal no
Município, mas que não é apenas ter, mas custear, pois é muito pesado, citando que se há hoje um recurso do
Estado de R$ 100 mil reais para bancar a Rede Materno Infantil e precisam mais R$250 mil reais de aporte,
mesmo assim passando apertado, uma UTI Neonatal que precisa ter um neonatologista 24h, 30 dias por mês,
acreditando então que com a equipe toda ficaria quase R$1 milhão de reais. Com retorno da apresentação o
Vice Presidente Moacir cita sobre os transportes para Londrina com 1.819 e Apucarana com 1.041 pacientes,
sendo as cidades que mais possuem fluxo de pacientes de Arapongas transportados, frisando que neste
quadrimestre, 636 pacientes foram transportados para Faxinal para serem atendidos pelo Programa Opera
Paraná; sobre esse último assunto ressalta que esse ano fizeram mais de 600 cirurgias em Faxinal, explicando
que é o contrato que é feito pelo Estado, mencionando que gostariam de fazer tudo neste Município, assim
como  a  Santa  Casa  e  a  HONPAR,  mas  que  depende  das  equipes  médicas,  se  aceitam  ou  não  essa
pactuação, citando que se precisar levar para Curitiba, levarão, pois tem fila de pacientes para operar, que
precisam se preocupar em resolver o problema do paciente, assim como antigamente eram levados pacientes
para Campo Largo, para cirurgia de cataratas, porque não tinha Hoftalom, mas tem cirurgias que não, algumas
vão para Faxinal, outras Santa Casa e HONPAR, mas que ainda algumas vão para a região Metropolitana de
Curitiba, que infelizmente é onde o Estado disponibiliza vaga. Expõe que 244 passagens foram fornecidas
para pacientes que realizam tratamentos em Hospitais de Curitiba e região por meio do contrato da Viação
Garcia com o CISVIR pagos pelo Município; frisando que o paciente chega lá tem uma casa de apoio, que
pode tomar o seu café da manhã, tendo suporte para ir da casa de apoio até o hospital, sendo extremamente
importante, afirmando que é um convênio que tem dado bons frutos. Cita sobre O transporte sanitário da UPA
realizou  o  transporte  de  1.827  pacientes,  durante  o  2º  quadrimestre;  faz  referência  aos  Exames
Complementares,  sobre  esse  assunto  comenta  que  tem  08  laboratórios  de  análises  clínicas  –
credenciados, mais 01 laboratório de análises clínicas – próprio, informando que tem o transporte nos 03 18
horas, caso seja necessário levar o paciente até o laboratório para fazer a coleta de sangue, afirmando que
aumentaram o número de exames feitos pelo laboratório e diminuíram um pouco o gasto que continuam tendo
com os laboratórios credenciados, só que mesmo assim fora 192.801 exames realizados nos últimos quatro
meses,  frisando  que  ainda há  demora  para  exames laboratoriais  de  60  dias,  mencionando  que querem
diminuir, mas que precisam respeitar uma questão orçamentária do Município. Cita sobre o total de exames
realizados na UPA 9.350, exames em clínica credenciadas, 15.182, como radiografias, ultrassom, tomografias,
ressonâncias,  ecocardiogramas,  endoscopias,  colposcopia,  biópsias,  exames  oftalmológicos,  exames
fonoaudiológicos e demais, com destaque para o Raio-X com 2.525 exames realizados e Ultrassom com 4.157
exames realizados. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda comenta que esses destaques de exames são por conta
ainda da COVID, frisando que muitos desses estão com dois anos na fila e estão sendo liberados agora, ao
que o Vice-Presidente Moacir responde que estão tendo de recuperar, mas acha que vai mais um ano e meio,
ao que a mesma pontua que conhece pacientes que está aguardando colonoscopia, tomografia, mas é porque
ficou muito tempo suspenso. O Vice Presidente Moacir coloca que colonoscopia e endoscopia então em uma
discussão muito  forte  em relação ao  Prestador  que têm,  que é  Maringá,  que estão realizando ainda em
Maringá principalmente a colonoscopia, e essa discussão com a HONPAR de longa data sobre a cobrança da
anestesia, do procedimento, que estão vendo se conseguem um valor mais em conta, envolvendo mais uma
questão de prestador, afirmando que estão buscando outros prestadores também, que a expectativa é essa,
se tiverem algum prestador que consiga fazer dentro da tabela do CISVIR, que Maringá tem feito, conseguirão
aumentar esses procedimentos. Faz nova referência aos Exames Complementares, o qual foram realizados
470 ultrassons no CISAM por meio de aparelho próprio; 11.497 Raio-X na UPA; 3.642 Raio-X em Clínica
credenciada pelo Município;  3.597 eletrocardiogramas na UPA, Jaime de Lima, nos 03 Pronto Atendimentos
18h, com total de raio-X: 17.664 exames realizados e de ultrassons: 4.627. Cita sobre  Dietas e Fórmulas,
sobre esse assunto afirma que estão focados, que para aquelas pessoas que estão falando sim, está sendo
disponibilizados dietas específicas, frisando que o custo é alto, onde fizeram a licitação de mais de R$1 milhão
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de reais, para essas dietas e estão ofertando conforme a disponibilidade, onde foram  atendimentos e entrega
de 2.024 dietas e leites especiais, comenta que é pesado e caro, mas que é uma questão que não tem uma
política Federal ou Estadual para suprir esses recursos. Cita sobre a  Ouvidoria, onde foram realizados 50
atendimentos, sendo um número extremamente baixo, relatando que a ouvidoria ainda é face book, Instagram,
WhatsApp, mencionando que as pessoas não sabem usar de uma maneira adequada a Ouvidoria, explicando
que quando fazem uma denúncia por esta, se tem a obrigação de ter a resposta formal, mas quando colocam
em WhatsApp ou face book  causa uma comoção social,  mas fica por  isso,  que tentam resolver  quando
chegam até estes, mas que sai do canal oficial, que então precisam ensinar melhor, divulgar o canal oficial do
Município, sendo muito mais uma cultura da população. Cita sobre os Destaques, sendo de maio até agosto,
mutirão de oftalmologia nas escolas; seminário regional zero sífilis congênita; realização de ações voltadas
para a saúde do homem no mês de agosto; entrega da reforma no salão do novo mundo para atendimento da
equipe  da  estratégia  saúde  da  família;  realização  de  atividades  nas  empresas  na  semana  interna  de
prevenção  de  acidentes  de  trabalho  em  empresas;  realização  de  nova  pintura  na  upa;  realização  de
capacitação e entrega de novos uniformes para a equipe de controle de endemias, realização de atividades no
CISAM em alusão ao dia da gestante; realização de atividades durante o mês de agosto (agosto dourado)
para  incentivar  a  amamentação;  reuniões de  discussão entre os serviços visando a qualificação da  rede
profissional  que  é  responsável  pela Rede Materno-infantil;  capacitação com os profissionais  da  Rede de
Saúde Bucal  do Município;  mutirão de consultas para cirurgia  de catarata em parceria  com a Hoftalon e
Governo do Estado no Jaime de Lima; capacitação de primeiros socorros com a equipe do SAMU para os
Agentes Comunitários de Saúde; capacitações do Núcleo de Educação Permanente de Arapongas (NEPA)
com o tema “Cuidados no Atendimento ao Politrauma” – Cinemática do Trauma; reuniões periódicas do Comitê
de Investigação de Óbitos Materno, Fetal e Infantil de Arapongas; entrega de aparelhos auditivos; lançamento
do aplicativo  atend.net  para  que a população tenha acesso aos  dados  pessoais  de  consultas  e  exames
realizados,  realização  de  ouvidoria,  .;  realização  mensal  de  doação  de  sangue,  doação  de  alimentos
arrecadados  no  Núcleo  de  Educação  Permanente  de  Arapongas;  realização  de  vacinação  em  diversos
comércios e industrias de Arapongas; recebimento de homenagem da assembleia Legislativa do Paraná pelo
Sec.  de  Saúde;  realização  periódica  dos  treinamentos  de  primeiros  socorros  para  cuidados  com recém-
nascidos no CISAM pelo SAMU e Corpo e Bombeiros; sobre o atend.net,  comenta que precisam divulgar
melhor, pois hoje conseguem baixar o aplicativo, baixar o histórico de atendimento, se foi realizado algum
exame, terá o histórico, tendo também a carteirinha de vacinação no aplicativo, o qual precisa ser baixado por
qualquer cidadão, citando como exemplo se foi realizado exame no laboratório pelo SUS, terá o resultado do
exame nesse aplicativo, não precisando mais carregar papel, sendo que hoje o médico consegue acessar na
Unidade o resultado desse exame, facilitando muito e que esperam a médio prazo uma economia, frisando
que quando o médico não tem o exame ele pedirá novamente. Cita ainda sobre a divulgação periódica do
informativo da dengue e da COVID; homenagem às mães promovida pela UBS do Jardim Bandeirantes, da
realização de atividades de Primeiros Socorros nas escolas, “Projeto Samuzinho” desenvolvida pelo SAMU em
parceria com a Sec. de Educação e plantões odontológicos aos finais de semana e feriado, apresentando as
imagens de todas as ações realizadas. Ao final da apresentação menciona que todos sabem que longa e que
depois disponibilizará a estes, que se tiverem alguma dúvida poderá voltar na próxima Pauta, agradecendo a
presença de todos e questionando se podem considerar por aprovada a Apresentação do Relatório do 2º
Quadrimestre de 2023, sendo, portanto, aprovado por unanimidade. Ao contínuo o Vice Presidente Moacir
passa a palavra para o Secretário Juliano e Tesoureiro Valter, ao que o Sr. Juliano enseja boa noite a todos,
explicando que é Secretário de Finanças e que até o mês anterior estava como Secretário de Planejamento,
cita que começaram a tocar o projeto da terceirização da UPA, que fizeram alguns levantamentos, cálculos,
como também o Sr.  Valter,  o qual  foi  feito um arquivo disponibilizado para o Secretário  Moacir,  que será
disponibilizado a todos, para que estes analisem e voltem a discutir os números que estão, considerando
algumas pontuações destes, para que formatem e finalizam esse projeto, cita que fizeram alguns orçamentos,
sendo 38 páginas que vai para estes em PDF, que assim como o Secretário Moacir demarcarem uma reunião
extraordinária, ou na próxima para que possam discutir junto com estes, vendo as pontuações deste e trazer
para dentro do projeto, para abrirem essa discussão da terceirização da UPA, visando sempre a economia e
um bom atendimento aos que estiverem lá, que então dentro do projeto foi pensado nessas duas situações e
nada além disso, agradecendo a todos e afirmando que voltam a falar em um momento oportuno, dando
abertura para que se alguém tiver algum questionamento individual e queira ir até a Secretaria de Finanças,
poderão conversar de algum caso pontual. O Vice Presidente Moacir diz que é esse movimento que precisam
fazer para dar transparência no processo, citando que será disponibilizado ainda hoje, para dar um tempo para
lerem e trazerem para a próxima reunião, aproveitando a fala que o Secretário Juliano, das portas abertas da
Secretaria todos os dias, das dúvidas do projeto, pois estes têm Usuários, Prestadores, Trabalhadores, para
questionarem, sobre plantões,  salários,  dos valores de medicamentos,  frisando que no  arquivo está tudo
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explicado com as referências, enfatizando que nesta semana possam ler, fazer essa análise, vir e conversar
com o Sr. Juliano, de uma maneira formal ou informal, citando que podem marcar alguma reunião específica
para tratar sobre esse assunto, para depois trazer para a Pauta do Conselho, para apresentarem a proposta,
pois como é uma versão inicial que será disponibilizada, pode ser que alguma sugestão que tenham, dúvidas
poderão agregar ao processo para que tenham essa formatação final com a colaboração de todos. O Vice
Presidente Moacir comenta que o principal da terceirização está vinculado a folha de pagamento, não tendo
outra questão, mencionando que todos sabem que tem um Instituto de Previdência Próprio, sendo um dos
mais  sólidos  do  Paraná e  que não  tem condições  de  terem a  longo prazo  sustentar  uma estrutura  que
demanda cada vez mais serviços, que precisarão ampliar a oferta na Atenção Básica, citando que em breve
haverá o Bem Viver, que em breve terá mais de 1.000 famílias morando, afirmando que será preciso ter uma
Unidade Básica de Saúde nova lá, que daqui há um ou dois anos precisará também ter uma Unidade Básica
de Saúde nova na região do San Rafael, que depois que passar a estrada nova e que o Conselheiro Antonio
Martins sempre cobra, na região do Araponguinha, Jardim do Sol, precisam estruturar e que outras regiões
também demandam. Comenta que a obrigação destes é recurso próprio, servidores, frisando que não existe a
possibilidade de terceirizar serviço na Atenção Básica, que é obrigação destes, que então precisam enxugar
de  um lado para  poder  potencializar  o  outro.  Relata  que tiveram uma experiência  de sucesso que foi  a
terceirização do 24 horas, mencionando que esse relatório é prestado contas junto ao Tribunal de Contas do
Estado,  mensalmente  para  o  Município,  que  o  Sr.  Valter  como  Tesoureiro  tem  acompanhado,  feito  as
diligências quando necessário, os atendimentos está sendo bem aceito pela população, que as reclamações
estes tem tido esse monitoramento, sendo da mesma forma que fazem na UPA, mas que agora precisam dar
esse segundo passo, mas que não conseguem dar se não tiverem toda essa construção, que então foi feito
esse estudo e no próximo mês irão trabalhar em cima dele, dando todo o prazo necessário para que possam
estar  discutindo,  que é isso que precisa frisar  para a transparência  no processo,  para  que tecnicamente
tenham esse respaldo e principalmente estes tenham essa segurança que estão desempenhando um bom
trabalho  em  relação  a  esse  estudo  que  é  feito,  mencionando  que  depois  haverá  abertura  de  processo
licitatório,  os meios de controle, vai ter todo o processo de foi feito,  assim como foi feito na OS 24horas.
Comenta que não sabem pois é um concurso de projetos e que tem que esperar orçamento, valor, sendo
quase uma modalidade de licitação, sendo então uma caminhada, pois o processo é longo. O Secretário
Juliano informa que já houve o processo de qualificação, quando lançam o interesse em participar, onde houve
06  interessados,  os  quais  estarão  monitorando  todas  as  fases,  para  a  hora  que  abrir  a  licitação  eles
participarem, citando que o bom é que a quantidade gera a concorrência e economia. O Vice-Presidente
Moacir comenta que são empresas que têm que estar qualificadas, com toda a documentação em dia, para
poder participar e concorrer. Cita que estão com uma situação muito crítica, que foi articulado por meio do
Prefeito, junto ao Governo Federal um repasse de recurso para ajudar a desonera o Município, para repassar
para a Santa Casa, de R$ 910 mil reais, comentando que esse recurso já foi repassado, mas que não veio
para o Município, por não serem Gestão Plena e como são Gestão Estadual todos os repasses que é feito
para a Santa Casa, via Governo Federal, tem que ir para o Fundo Estadual de Saúde, mencionando que esse
recurso já está há quase três meses e que agora o processo está na Procuradoria Geral do Estado, o qual
ainda será feito uma minuta e vão querer firmar um convênio com a Santa Casa, frisando que esse dinheiro
virão nem tão cedo e que o contrato do Município com a Santa Casa termina em outubro, sendo o último
repasse,  ou seja o fôlego da Santa Casa é quase nenhum, falando que daqui  a pouco acontecerá uma
comoção  popular,  mas frisa  que já  foi  acordado,  pactuado  mas o  recurso  está  lá.  Comenta  que hoje  o
Município não tem condições financeiras de repassar as parcelas de novembro e dezembro, mas que todos os
dias é dinâmico, podem receber recurso ou não, salientando que se até o final do mês chegar recurso novo, se
pararem de oferecer um serviço para cobrir a Santa Casa, será outro cenário, mas que precisa dar ciência
para o Conselho que não tem repasse formalmente firmado pelo Município a partir de novembro para a Santa
Casa. Ressalta que o valor de R$910 mil reais já era para estar na conta da Santa Casa, comenta que são
quase R$ 250 mil reais que são repassados por mês, que então teriam três meses de repasse, de novembro a
janeiro e que o próximo Termo de Fomento iriam firmar com a Santa Casa a partir de fevereiro do ano que vem
e se até lá conseguissem novos recursos seria ótimo, ajudando a exonerar, frisando que daqui a pouco terão
que tirar de exames para poder cobrir, se não tiver outra alternativa, citando de fechar CISVIR, mas deixar a
Santa Casa na mão acha pouco provável, mencionando que não tem saldo, não tem caixa, na Instituição e
que a realidade do Município também não é diferente, salientando que viram que foram mais de R$ 80 milhões
em dois quadrimestres,  frisando que estão fazendo todos os esforços necessários para que esse recurso
chegue, até o final de outubro, começo de novembro, mencionando que não está na mão destes, mas sim do
Estado, cita que a Conselheira Heloísa tem pressionado, que estes também tem acionado os Deputados da
Base, como Bazana e Tiago Amaral, comentando que tem sido lançado mão dessas estratégias, mas que
simplesmente a resposta é que está na Procuradoria Geral do Estado, afirmando que a Conselheira Heloísa
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fica desesperada de um lado e este de outro, só que nessa hora precisam ter a cabeça fria para tomar a
melhor decisão. A Conselheira Ìyálòrísá Joilda questiona ao Vice Presidente Moacir, citando que estão em um
aprendizado e é para entender a gravidade da situação, pois quando fala da Santa Casa, fala das gestantes,
das crianças que é a porta de acolhimento, que quando um recurso desse vem do Governo Federal e que
como não é Gestão Plena e vai para o Estado, tendo toda essa demora, se então existe alguma possibilidade
do recurso retornar, tendo como resposta que retornar para o Governo Federal não, que ele já foi depositado,
com citação da Conselheira Heloísa que fica parado, mas que não tem previsão. O Vice-Presidente esclarece
que hoje tem o status que já foi repassado, mas que não acredita que venha até o final do mês, porque essas
coisas são muito burocráticas,  pois  depois  mandarão algumas coisas para serem preenchidas,  ao que a
Conselheira Heloísa frisa que é uma burocracia enorme e todas as vezes de recurso Federal é assim, que
pela demora vai vencendo certidão e pedem outra. O Vice Presidente Moacir informa que o Convênio da
Prefeitura entre início, meio e fim, até passar pelo Conselho é em torno de 2 meses a 2 meses e meio, quando
vai bem, dentro do Municipal, pedindo para imaginarem o Estadual pois não foi apenas a Santa Casa que
recebeu recurso dentro dessa finalidade, mas que outras cidades também receberam, ressaltando que todos
estão  nessa  situação,  comentando  que  será  feito  um  levantamento  de  saberem  todas  as  cidades  que
receberam, para pressionar de uma forma positiva, para que o Estado consiga dar celeridade, porque esse
recurso é a sobrevivência dos hospitais. Expõe que se for preciso uma reunião extraordinária com base nessa
discussão da Santa Casa, será colocado no grupo e chamar uma extraordinária, pois isso poderá estourar a
qualquer momento, podendo ser que dê certo, mas pode ser que no próximo mês fale que não tem recurso e a
Santa Casa não tem caixa, frisando que aí os médicos começam a sair. A Conselheira Heloísa comenta que
não é de última hora, pois estão desde junho, surgindo essa indicação e começaram a correr atrás, e estão
desde então, mencionando que nem o Estado sabe o que fazer com esse recurso, pois é uma Emenda nova,
sendo pontuado pelo Vice Presidente Moacir, que esse é um Termo de Fomento novo de repasse, comentando
que não é para causar pânico, mas para trazer para estes a realidade, que por outro lado será feito todo um
esforço necessário para que não pare o serviço, pois os médicos lá hoje sentem essa segurança, com base no
Termo de Fomento, mencionando que a Conselheira Heloísa fala isso direto, citando para onde vai o recurso,
que  emite  a  nota  fiscal,  com  base  no  recurso  que  é  repassado,  mas  a  hora  que  o  recurso  não  tiver,
infelizmente o médico não tem vínculo, salvo os antigos e que conhecem quais são, que estão quase por
doação, mas que outros se não pagou e atrasou um mês, procuram outro serviço, pois não vão ficar por boa
vontade. O Conselheiro Sérgio Azevedo diz que com todo respeito é um Governo descompromissado, com
equipe ruim, que colocam debaixo da mesa e vão atender outro campo que dá política, ter votos para o
Governo e acabou, que eles querem fazer holofote para a política, que infelizmente é assim, o Estado é ruim,
ao que a Conselheira Heloísa frisa que na verdade estão burocratizando cada vez mais. O Vice Presidente
Moacir comenta que continuam nessa batalha, que não é ponto de Pauta, mas que se sentiu na obrigação de
estar colocando para estes, para dar ciência ao Conselho e não havendo nada mais a tratar o Vice Presidente
Moacir agradece novamente todos os que participaram desta Plenária, dando encerramento a mesma, a qual
por degravação, eu, Giziele Regina Ruiz Mendes  – Secretária Executiva, junto ao Presidente e Conselheiro
Eucir Antônio Zanatta, em 07 de Novembro de 2023 lavramos a presente Ata.
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